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FUNÇÕES COM DESCONTINUIDADES

FUNÇÃO PASSO UNITÁRIO (UNIT STEP FUNCTION)
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Aplicando a Regra de Leibnitz
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Observações:
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TRANFORMADA DE LAPLACE

∫
∞ − ==

0

st (s)fdtf(t).eL{f(t)}

s         número real não negativo, chamado parâmetro da transformada

L é um operador linear
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Em geral,

A transformada de Laplace de uma derivada está relacionada
com a transformada da função primitiva e com as condições 
iniciais relativas à função e suas derivadas até uma ordem
menor que a ordem de derivada.

Conclusão:

Observação:
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Outras funções importantes
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TEOREMAS DOS LIMITES
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TRANSFORMADAS DE INTEGRAIS
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INTEGRAL DA CONVOLUÇÃO
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